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ENTREVISTA DA SEMANA

Mesmo sendo novato, secretário 
de saúde acredita que pode 
melhorar a saúde cuiabana

Pág. 3

Deiver Alessandro Teixei
Secretário de Saúde de Cuiabá
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Expressão ganhou mais notoriedade nas eleições, onde consiste em focar 

em conteúdos negativos contra os adversários políticos - Pág. 5

Comitê da maldade

está sendo montado

para eleição a prefeito

ARTILHARIA PESADA

Chapada dos 
Guimarães é destaque 

em Mato Grosso

POSITIVAMENTE

Obras receberam investimento de R$ 14,5 
milhões do Governo do Estado - Pág 7
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PL foi aprovado 
após amplo 
debate. Agora, as 
cidades podem 
firmar convênios e 
promover o 
desenvolvimento 
em diversas áreas
Pág. 4

Deputados aprovam 
projeto de Botelho que 

beneficia municípios com 
até 50 mil habitantes

SEGUNDA VOTAÇÃO

Com data marcada Festival 
Braseiro está com boas 

expectativas para essa edição

EM CUIABÁ

Ingressos começaram a ser 
vendidos no dia 2 de março - Pág.7
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Nome do Dr. Vicente Palmiro é 
avaliado pelo presidente nacional do 

MDB para prefeitura em Cáceres

PRÉ-CANDIDATO A PREFEITO

Pág. 5



O prefeito de Cuiabá, Emanuel 
Pinheiro, anunciou o nome de Deiver 
Alessandro Teixeira como secretário de 
Saúde de Cuiabá. Deiver  possui 
doutorado em Química pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio 
de Mesquita Filho, UNESP (2014), 
mestrado em Física pela Universidade 
Federal de Mato Grosso, UFMT (2008) 
e graduação em Química Bacharelado 
pela Universidade Federal de Mato 
Grosso (2005). 

No ano passado, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) formou maioria 
para manter o Gabinete de Intervenção 
do governo estadual na Secretaria 
Municipal de Cuiabá. Em uma 
entrevista, Deiver, o novo 
secretário de saúde, 
esclarece algumas 
duvidas e afirma que 
está à disposição da 
comunidade 
cuiabana, em prol 
da saúde e da 
melhor saúde 
para o município.

Mesmo sendo novato, secretário 
de saúde acredita que pode 
melhorar a saúde cuiabanaR$ 379 no lixo

Foram descartados na lixeira, materiais jogados por estu-
dantes de Cuiabá. Cada kit de uniforme entregue aos alu-
nos da Escola Estadual Professora Eliane Digigov Santana 
custaram em torno de R$ 379,00, esse valor foi custeado 
com recursos públicos, parte de um investimento de R$ 
116 milhões.

'Aval para matar'

Jane Claro, mãe do aluno do Corpo de Bombeiro Rodrigo Cla-
ro, comentou em suas redes sociais que a Justiça “deu aval” 
para a corporação matar. Jane que perdeu seu filho em 
2016, após sofrer “caldos” durante treinamento, o mesmo 
que vitimou Lucas Veloso.
“E agora? Vai ser só mais um jovem que vai fazer parte dos 
números de estatística, ou a Justiça de MT vai tomar vergo-
nha na Cara e punir severamente os culpados por esse ato? 
(sic)”, desabafa.
Desde que perdeu seu filho, Jane não mediu esforços para 
exigir Justiça contra a acusada Izadora Ledur, instrutora do 
treinamento e acusada de torturar Rodrigo e outros alunos.

Reeleição

Marcrean que é detentor de uma cadeira no Legislativo Muni-
cipal retorna aos trabalhos na Câmara em busca de tentar a 
reeleição. O gestor faz parte da base aliada do prefeito Ema-
nuel Pinheiro. Marcrean irá deixar a pasta da Secretária de 
Habitação e Regularização Fundiária de Cuiabá no fim de 
março para retornar a Câmara Municipal.

Projeto de lei

Após alunos jogarem kit completo no lixo, o governador Mau-
ro Mendes, se manifestou em suas redes sociais, onde fez 
uma enquete sobre uma lei para obrigar o uso do uniforme 
completo. A publicação ultrapassava mais de 2 mil comen-
tários, apoiando o projeto de lei.
Sem nota oficial do governo ou posicionamento da Secreta-
ria Estadual de Educação (Seduc) sobre quais medidas fo-
ram tomadas sobre o ocorrido até aquele momento, na pu-
blicação informa que o Estado quer um projeto de lei para 
tornar obrigatório o uso de uniforme escolar completo nas 
instituições públicas, já que entregam o mesmo sem custo 
aos estudantes. 

Golpes

O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) alerta sobre golpe em nome da instituição. Comu-
nicado informa que não está realizando nenhum prêmio des-
taque empresarial.
A instituição alerta para que caso recebam algum contato 
via e-mail, WhatsApp ou mesmo ligação telefônica sobre es-
te tema e solicitando pagamento para participar da suposta 
"premiação" desconsidere, pois não é real.
Caso os usuários recebam algum contato semelhante, a ori-
entação é que denuncie.

Provavelmente você já se deparou com a expressão 
mente-coração-corpo. Mas afinal, o que isso quer dizer?

Na mais recente Declaração Científica da Ame-
rican Heart Association foi constatado que o esta-
do emocional de uma pessoa pode ter impactos 
tanto positivos quanto negativos na saúde do cora-
ção e no risco de doenças cardíacas e acidente vas-
cular cerebral, conhecido como 'derrame' ou AVC.

Durante a pesquisa, foi possível constatar que a 
felicidade influencia diretamente na saúde das 
pessoas, promovendo reações positivas no corpo 
quando se está vivenciando momentos agradáve-
is ou de grande prazer. Dessa forma, é possível 
afirmar que a felicidade contribui para fortalecer 
o sistema imunológico do organismo.

Uma pessoa que mantém uma visão otimista 
consegue lidar com o estresse, as pressões e as 
frustrações de forma mais eficaz do que alguém 

Equilíbro
pessimista. Ao enxergar a si mesmo e ao mundo 
de maneira positiva, torna-se mais resiliente. Co-
mo resultado, a recuperação de doenças como 
câncer é mais rápida, as chances de ter um infarto 
diminuem e a capacidade de se recuperar é signi-
ficativamente melhor.

Uma pessoa que se encontra em um estado de 
depressão, estresse constante, ansiedade, raiva, 
pensamentos negativos e descontentamento com 
a vida, acaba afetando o próprio corpo de forma 
prejudicial, aumentando as chances de adoecer.

Isso envolve desordens na batida do coração 
e no sua frequência, crescente presença de pro-
blemas digestivos, pressão sanguínea elevada e 
inflamação, diminuição da circulação sanguínea 
no coração, resultando em um risco cardíaco ma-
is elevado, podendo levar a um ataque cardíaco 
ou um derrame.
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De fato, tenho comprovado ao longo dos 
últimos anos, como não se pode subestimar o 
desejo do ser humano em ser humano e como esta 
geração teme deixar o mundo confuso em 
que vivemos para seus filhos e netos
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Angela Vidal Gandra da Silva Martins
Professora de Filosofia do Direito

Envolvendo jovens 
comprometidos de di-
versos setores, a pro-
posta conta com garra 
e energia de quem sa-
be aonde quer chegar 
e os meios para tal. Au-
las presenciais e onli-
ne, reuniões, almoços, 
viagens, chegando a 
empresários, gestores, 
professores e profissi-
onais de diversas áreas 
em clima de amizade e 
verdadeira liberdade.

É impossível não se 
entusiasmar - in theos - 
pois a proposição pro-
mete eficácia.

De fato, tenho com-
provado ao longo dos 
últimos anos, como 
não se pode subesti-
mar o desejo do ser hu-
mano em ser humano 
e como esta geração te-
me deixar o mundo 
confuso em que vive-
mos para seus filhos e 
netos, paralelamente a 
uma grande sede de 
sentido, para exercer a 
própria profissão e re-
lações humanas de for-
ma autotranscendente 
e não utilitarista, já 
que, como bem afirma 
John Mitchell Finnis (fi-
lósofo e teórico do di-
reito australiano), o 
egoísmo é uma auto-
mutilação social.

Palpa-se portanto 
uma busca interior e 
exterior, da verdadeira 
felicidade humana pa-
ra a qual fomos proje-
tados, tão bem preco-
nizada por Aristóteles.

Nesse contexto, apresentamos uma via possível, a way out, a way up (uma saída, uma mane-
ira de subir): buscar conosco a verdade, de forma metodológica, sistemática, científica, racio-
nal e relacional, para transformar vidas, a partir da nossa.

Alegro-me de hoje compor a equipe e convido a todos a conhecer essa audaz iniciativa para 
poder também fazer a nossa parte. Afinal, como diria Agostinho, os tempos somos nós!

No final do ano 
passado fui convida-
da para assistir ao 
evento Notas Clássi-
cas, na Sala São Pau-
lo, promovido por 
uma empresa recém 
constituída, chama-
da “Em busca da ver-
dade”. Título mais do 
que at raente , em 
uma era em que a pa-
lavra "pós-verdade" 
foi inserida no dicio-
nário de Oxford, e 
que se caracteriza 
praticamente pelo Fa-
ke Book e, em reali-
dade, por uma pro-
funda mentira exis-
tencial.

O início do vídeo 
institucional transmi-
tido durante o en-
contro apresentava a 
crise e a receita para 
o desastre, devido 
também ao excesso 
de informação e de-
formação, e à falta da 
oportuna formação 
para liderar a própria 
vida, em primeiro lu-
gar, e não ser arrasta-
do para a “vala co-
mum”.

De fato, após uma 
excelente palestra en-
volvendo questiona-
mentos filosófico-
antropológicos atua-
is e um concerto “bra-
víssimo”, onde o re-
nomado p i an i s t a 
Álvaro Siviero se des-
tacou especialmente 
durante o segundo 
movimento da Sona-
ta ao Luar de Beetho-
ven, deixei o espetáculo pensando no efeito que essa noite deveria ter produzido em cada uma 
das praticamente mil pessoas que puderam presenciá-lo ao vivo.

Uma semente também atingiu meu coração. Alguns dias depois, tive oportunidade de con-
versar com Guilherme Freire, um dos sócios, durante uma reunião de Natal, sobre o projeto. Pa-
ra mim, um presente.

No início do ano, falei com Gabriel Kanner, também mentor do projeto, e abracei o ideal, 
aliás muito concreto: formação clássica para líderes; filosofia do zero, uma editora própria; um 
clube de convivência e experiência, para juntos think big (pensar grande)…

Enfim, reflexão para empreender própria mudança rumo à excelência, e ação, de forma a 
impactar a família, a empresa e a sociedade.

Angela Vidal Gandra da Silva Martins,
professora de Filosofia do Direito da Universidade Mackenzie, é sócia da Gandra Martins Law, 

gerente Jurídica da Faesp, presidente do Instituto Ives Gandra de Direito, Filosofia e Economia e 
ex-secretária nacional da Família do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos.

Centro Oeste Popular — O senhor es-
tá há quase dois meses na pasta, co-
mo que foi receber essa administra-
ção da pasta após esse período que 
a intervenção do estado esteve à 
frente, conseguiu dar prossegui-
mento naquilo que o estado deixou?
Secretário Deiver — De fato, é desafia-
dor! Estamos há quase dois meses, uma 
equipe nova, uma equipe que está come-
çando, mas que também está encerrando, 
por ser o último ano da gestão do nosso 
prefeito Emanuel Pinheiro, várias situa-
ções de fato precisam ser corrigidas e esta-
mos com toda nossa equipe trabalhando 
arduamente, de manhã, tarde, noite e até fi-
nais de semanas envolvendo todos, não só 
a equipe da secretária municipal de saúde 
em si, mas, todas as nossas equipes, as nossas 
unidades básicas, nas unidades secundárias, 
nas unidades terciárias, envolvendo todos pa-
ra que de fato retomemos com grande estilo a 
saúde de Cuiabá. Porque a nossa população 
cuiabana merece um tratamento digno, um 
tratamento realmente que seja humanizado e 
que faça a diferença na vida deles porque, na 
verdade, é eles que estão na ponta, eles que 
de fato sentem as dificuldades para além da-
quilo que de fato é vinculado, sentem as ne-
cessidades que estão sofrendo, e nós, como 
secretária estamos prontos para trabalhar, aju-
dar e fazer o melhor para atender a nossa po-
pulação.

Centro Oeste Popular — No último 
mês, todos os vereadores de Cuiabá 
encaminharam em emendas de qua-
se 30 milhões para secretaria de sa-
úde para tentar zerar a fila de ci-
rurgias eletivas, já tem algum pla-

da prefeitura municipal de Cuiabá, e con-
seguimos estruturar laboratórios que fo-
ram possíveis realizamos exames. No na-
tal, o prefeito Emanuel me ligou e me cha-
mou para conversar, foi aí que ele me fez o 
convite para ser o novo secretário da saú-
de, e hoje, estou aqui pronto para traba-
lhar e melhorar para população cuiabana.

Centro Oeste Popular — Uma nova 
remessa da onda de covid está vol-
tando, e logo em segui veio o carna-
val, e a prefeitura resolveu fazer o 
carnaval, como foi esse primeiro de-
safio do ano?
Secretário Deiver — Claramente as si-
tuações ela é preocupante, temos que 
inicialmente assim para responder, pri-
meiro temos que entender que a covid 
não acabou. O que as pessoas precisam 
saber é que elas precisam se vacinar, 
elas precisam quando tiver a vacina ir 
até o ponto mais perto de sua casa e se 
vacinar, porque nós estamos com certa 
dificuldade, ministério da saúde não en-
caminhou para o estado, o estado tem 
dificuldade de abastecer da forma ade-
quada, mas tendo, é preciso vacinar.
Em relação ao carnaval, o que observa-
mos logo na parte inicial, de janeiro, 
até antes do carnaval, que as pessoas 
que estavam de certa forma, contraindo 
o vírus, os sintomas estavam muito le-
ves, então mós fizemos toda uma busca 
com a vigilância sanitária, buscando en-
tender como essa situação se encontra-
va. Era possível continuar com esse pro-
cesso de festividade visto que tem todo 
um processo cultural e acredito que es-
távamos no caminho certo.

nejamento para está entrando em 
execução dessas emendas?
Secretário Deiver — Sim, com certeza 
esse pedido foi encaminhado, foi desig-
nado, destinado a essas emendas, ela 
existe um transe a ser seguido, tanto pe-
la câmara de vereadores, como a prefei-
tura municipal, e aí sim, encaminha-
mento de forma oficial para secretaria 
municipal de saúde. Temos o nosso se-
cretário adjunto, Paulo, que está orga-
nizando todos esses pedidos. Vendo es-
sa fila, como que podemos atender da 
melhor maneira e atender toda nossa po-
pulação fazendo com que esse recurso des-
tinado pelos nossos vereadores de fato se-
jam aplicados e possamos ter essa fila do 
nosso município, reduzida cada vez mais. 
Acredito que nos próximos dois meses a 
gente consegue implementar de uma for-
ma mais efetiva e ampliar.

Centro Oeste Popular — A trajetó-
ria do senhor na prefeitura de Cuia-
bá é bem recente, como foi que acon-
teceu esse convite, quem procurou?
Secretário Deiver — De fato nós so-
mos novos na parte municipal, mas, 
sou professor do Instituto Federal do 
Mato Grosso, especificamente do cam-
pus Cuiabá, Bela Vista, e no período da 
covid, nós enquanto campus, fomos o 
primeiro campus nível de Brasil a traba-
lhar de forma efetiva para ajudar a nos-
sa população enquanto muitas institui-
ções se fecharam para ir para casa, nós 
servidores e toda nossa equipe volta-
mos para atender. Então fizemos uma 
parceria com o ministério público federal, 
ministério público estadual e com o apoio 

Deiver Alessandro Teixeir - Secretário de Saúde de Cuiabá

É evidente que nós temos situações muito complicadas como a 
que nós estamos vendo aqui. Teremos muito trabalho, mas nós 

faremos com gosto, com vontade, porque nós sabemos da nossa 
responsabilidade para as pessoas, aqueles que mais precisam
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Uma pessoa que mantém 
uma visão otimista 

consegue lidar com o 
estresse, as pressões e as 
frustrações de forma mais 

eficaz do que alguém 
pessimista. Ao enxergar a si 

mesmo e ao mundo de 
maneira positiva
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O prefeito de Cuiabá, Emanuel 
Pinheiro, anunciou o nome de Deiver 
Alessandro Teixeira como secretário de 
Saúde de Cuiabá. Deiver  possui 
doutorado em Química pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio 
de Mesquita Filho, UNESP (2014), 
mestrado em Física pela Universidade 
Federal de Mato Grosso, UFMT (2008) 
e graduação em Química Bacharelado 
pela Universidade Federal de Mato 
Grosso (2005). 

No ano passado, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) formou maioria 
para manter o Gabinete de Intervenção 
do governo estadual na Secretaria 
Municipal de Cuiabá. Em uma 
entrevista, Deiver, o novo 
secretário de saúde, 
esclarece algumas 
duvidas e afirma que 
está à disposição da 
comunidade 
cuiabana, em prol 
da saúde e da 
melhor saúde 
para o município.

Mesmo sendo novato, secretário 
de saúde acredita que pode 
melhorar a saúde cuiabanaR$ 379 no lixo

Foram descartados na lixeira, materiais jogados por estu-
dantes de Cuiabá. Cada kit de uniforme entregue aos alu-
nos da Escola Estadual Professora Eliane Digigov Santana 
custaram em torno de R$ 379,00, esse valor foi custeado 
com recursos públicos, parte de um investimento de R$ 
116 milhões.

'Aval para matar'

Jane Claro, mãe do aluno do Corpo de Bombeiro Rodrigo Cla-
ro, comentou em suas redes sociais que a Justiça “deu aval” 
para a corporação matar. Jane que perdeu seu filho em 
2016, após sofrer “caldos” durante treinamento, o mesmo 
que vitimou Lucas Veloso.
“E agora? Vai ser só mais um jovem que vai fazer parte dos 
números de estatística, ou a Justiça de MT vai tomar vergo-
nha na Cara e punir severamente os culpados por esse ato? 
(sic)”, desabafa.
Desde que perdeu seu filho, Jane não mediu esforços para 
exigir Justiça contra a acusada Izadora Ledur, instrutora do 
treinamento e acusada de torturar Rodrigo e outros alunos.

Reeleição

Marcrean que é detentor de uma cadeira no Legislativo Muni-
cipal retorna aos trabalhos na Câmara em busca de tentar a 
reeleição. O gestor faz parte da base aliada do prefeito Ema-
nuel Pinheiro. Marcrean irá deixar a pasta da Secretária de 
Habitação e Regularização Fundiária de Cuiabá no fim de 
março para retornar a Câmara Municipal.

Projeto de lei

Após alunos jogarem kit completo no lixo, o governador Mau-
ro Mendes, se manifestou em suas redes sociais, onde fez 
uma enquete sobre uma lei para obrigar o uso do uniforme 
completo. A publicação ultrapassava mais de 2 mil comen-
tários, apoiando o projeto de lei.
Sem nota oficial do governo ou posicionamento da Secreta-
ria Estadual de Educação (Seduc) sobre quais medidas fo-
ram tomadas sobre o ocorrido até aquele momento, na pu-
blicação informa que o Estado quer um projeto de lei para 
tornar obrigatório o uso de uniforme escolar completo nas 
instituições públicas, já que entregam o mesmo sem custo 
aos estudantes. 

Golpes

O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) alerta sobre golpe em nome da instituição. Comu-
nicado informa que não está realizando nenhum prêmio des-
taque empresarial.
A instituição alerta para que caso recebam algum contato 
via e-mail, WhatsApp ou mesmo ligação telefônica sobre es-
te tema e solicitando pagamento para participar da suposta 
"premiação" desconsidere, pois não é real.
Caso os usuários recebam algum contato semelhante, a ori-
entação é que denuncie.

Provavelmente você já se deparou com a expressão 
mente-coração-corpo. Mas afinal, o que isso quer dizer?

Na mais recente Declaração Científica da Ame-
rican Heart Association foi constatado que o esta-
do emocional de uma pessoa pode ter impactos 
tanto positivos quanto negativos na saúde do cora-
ção e no risco de doenças cardíacas e acidente vas-
cular cerebral, conhecido como 'derrame' ou AVC.

Durante a pesquisa, foi possível constatar que a 
felicidade influencia diretamente na saúde das 
pessoas, promovendo reações positivas no corpo 
quando se está vivenciando momentos agradáve-
is ou de grande prazer. Dessa forma, é possível 
afirmar que a felicidade contribui para fortalecer 
o sistema imunológico do organismo.

Uma pessoa que mantém uma visão otimista 
consegue lidar com o estresse, as pressões e as 
frustrações de forma mais eficaz do que alguém 

Equilíbro
pessimista. Ao enxergar a si mesmo e ao mundo 
de maneira positiva, torna-se mais resiliente. Co-
mo resultado, a recuperação de doenças como 
câncer é mais rápida, as chances de ter um infarto 
diminuem e a capacidade de se recuperar é signi-
ficativamente melhor.

Uma pessoa que se encontra em um estado de 
depressão, estresse constante, ansiedade, raiva, 
pensamentos negativos e descontentamento com 
a vida, acaba afetando o próprio corpo de forma 
prejudicial, aumentando as chances de adoecer.

Isso envolve desordens na batida do coração 
e no sua frequência, crescente presença de pro-
blemas digestivos, pressão sanguínea elevada e 
inflamação, diminuição da circulação sanguínea 
no coração, resultando em um risco cardíaco ma-
is elevado, podendo levar a um ataque cardíaco 
ou um derrame.
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De fato, tenho comprovado ao longo dos 
últimos anos, como não se pode subestimar o 
desejo do ser humano em ser humano e como esta 
geração teme deixar o mundo confuso em 
que vivemos para seus filhos e netos
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Angela Vidal Gandra da Silva Martins
Professora de Filosofia do Direito

Envolvendo jovens 
comprometidos de di-
versos setores, a pro-
posta conta com garra 
e energia de quem sa-
be aonde quer chegar 
e os meios para tal. Au-
las presenciais e onli-
ne, reuniões, almoços, 
viagens, chegando a 
empresários, gestores, 
professores e profissi-
onais de diversas áreas 
em clima de amizade e 
verdadeira liberdade.

É impossível não se 
entusiasmar - in theos - 
pois a proposição pro-
mete eficácia.

De fato, tenho com-
provado ao longo dos 
últimos anos, como 
não se pode subesti-
mar o desejo do ser hu-
mano em ser humano 
e como esta geração te-
me deixar o mundo 
confuso em que vive-
mos para seus filhos e 
netos, paralelamente a 
uma grande sede de 
sentido, para exercer a 
própria profissão e re-
lações humanas de for-
ma autotranscendente 
e não utilitarista, já 
que, como bem afirma 
John Mitchell Finnis (fi-
lósofo e teórico do di-
reito australiano), o 
egoísmo é uma auto-
mutilação social.

Palpa-se portanto 
uma busca interior e 
exterior, da verdadeira 
felicidade humana pa-
ra a qual fomos proje-
tados, tão bem preco-
nizada por Aristóteles.

Nesse contexto, apresentamos uma via possível, a way out, a way up (uma saída, uma mane-
ira de subir): buscar conosco a verdade, de forma metodológica, sistemática, científica, racio-
nal e relacional, para transformar vidas, a partir da nossa.

Alegro-me de hoje compor a equipe e convido a todos a conhecer essa audaz iniciativa para 
poder também fazer a nossa parte. Afinal, como diria Agostinho, os tempos somos nós!

No final do ano 
passado fui convida-
da para assistir ao 
evento Notas Clássi-
cas, na Sala São Pau-
lo, promovido por 
uma empresa recém 
constituída, chama-
da “Em busca da ver-
dade”. Título mais do 
que at raente , em 
uma era em que a pa-
lavra "pós-verdade" 
foi inserida no dicio-
nário de Oxford, e 
que se caracteriza 
praticamente pelo Fa-
ke Book e, em reali-
dade, por uma pro-
funda mentira exis-
tencial.

O início do vídeo 
institucional transmi-
tido durante o en-
contro apresentava a 
crise e a receita para 
o desastre, devido 
também ao excesso 
de informação e de-
formação, e à falta da 
oportuna formação 
para liderar a própria 
vida, em primeiro lu-
gar, e não ser arrasta-
do para a “vala co-
mum”.

De fato, após uma 
excelente palestra en-
volvendo questiona-
mentos filosófico-
antropológicos atua-
is e um concerto “bra-
víssimo”, onde o re-
nomado p i an i s t a 
Álvaro Siviero se des-
tacou especialmente 
durante o segundo 
movimento da Sona-
ta ao Luar de Beetho-
ven, deixei o espetáculo pensando no efeito que essa noite deveria ter produzido em cada uma 
das praticamente mil pessoas que puderam presenciá-lo ao vivo.

Uma semente também atingiu meu coração. Alguns dias depois, tive oportunidade de con-
versar com Guilherme Freire, um dos sócios, durante uma reunião de Natal, sobre o projeto. Pa-
ra mim, um presente.

No início do ano, falei com Gabriel Kanner, também mentor do projeto, e abracei o ideal, 
aliás muito concreto: formação clássica para líderes; filosofia do zero, uma editora própria; um 
clube de convivência e experiência, para juntos think big (pensar grande)…

Enfim, reflexão para empreender própria mudança rumo à excelência, e ação, de forma a 
impactar a família, a empresa e a sociedade.

Angela Vidal Gandra da Silva Martins,
professora de Filosofia do Direito da Universidade Mackenzie, é sócia da Gandra Martins Law, 

gerente Jurídica da Faesp, presidente do Instituto Ives Gandra de Direito, Filosofia e Economia e 
ex-secretária nacional da Família do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos.

Centro Oeste Popular — O senhor es-
tá há quase dois meses na pasta, co-
mo que foi receber essa administra-
ção da pasta após esse período que 
a intervenção do estado esteve à 
frente, conseguiu dar prossegui-
mento naquilo que o estado deixou?
Secretário Deiver — De fato, é desafia-
dor! Estamos há quase dois meses, uma 
equipe nova, uma equipe que está come-
çando, mas que também está encerrando, 
por ser o último ano da gestão do nosso 
prefeito Emanuel Pinheiro, várias situa-
ções de fato precisam ser corrigidas e esta-
mos com toda nossa equipe trabalhando 
arduamente, de manhã, tarde, noite e até fi-
nais de semanas envolvendo todos, não só 
a equipe da secretária municipal de saúde 
em si, mas, todas as nossas equipes, as nossas 
unidades básicas, nas unidades secundárias, 
nas unidades terciárias, envolvendo todos pa-
ra que de fato retomemos com grande estilo a 
saúde de Cuiabá. Porque a nossa população 
cuiabana merece um tratamento digno, um 
tratamento realmente que seja humanizado e 
que faça a diferença na vida deles porque, na 
verdade, é eles que estão na ponta, eles que 
de fato sentem as dificuldades para além da-
quilo que de fato é vinculado, sentem as ne-
cessidades que estão sofrendo, e nós, como 
secretária estamos prontos para trabalhar, aju-
dar e fazer o melhor para atender a nossa po-
pulação.

Centro Oeste Popular — No último 
mês, todos os vereadores de Cuiabá 
encaminharam em emendas de qua-
se 30 milhões para secretaria de sa-
úde para tentar zerar a fila de ci-
rurgias eletivas, já tem algum pla-

da prefeitura municipal de Cuiabá, e con-
seguimos estruturar laboratórios que fo-
ram possíveis realizamos exames. No na-
tal, o prefeito Emanuel me ligou e me cha-
mou para conversar, foi aí que ele me fez o 
convite para ser o novo secretário da saú-
de, e hoje, estou aqui pronto para traba-
lhar e melhorar para população cuiabana.

Centro Oeste Popular — Uma nova 
remessa da onda de covid está vol-
tando, e logo em segui veio o carna-
val, e a prefeitura resolveu fazer o 
carnaval, como foi esse primeiro de-
safio do ano?
Secretário Deiver — Claramente as si-
tuações ela é preocupante, temos que 
inicialmente assim para responder, pri-
meiro temos que entender que a covid 
não acabou. O que as pessoas precisam 
saber é que elas precisam se vacinar, 
elas precisam quando tiver a vacina ir 
até o ponto mais perto de sua casa e se 
vacinar, porque nós estamos com certa 
dificuldade, ministério da saúde não en-
caminhou para o estado, o estado tem 
dificuldade de abastecer da forma ade-
quada, mas tendo, é preciso vacinar.
Em relação ao carnaval, o que observa-
mos logo na parte inicial, de janeiro, 
até antes do carnaval, que as pessoas 
que estavam de certa forma, contraindo 
o vírus, os sintomas estavam muito le-
ves, então mós fizemos toda uma busca 
com a vigilância sanitária, buscando en-
tender como essa situação se encontra-
va. Era possível continuar com esse pro-
cesso de festividade visto que tem todo 
um processo cultural e acredito que es-
távamos no caminho certo.

nejamento para está entrando em 
execução dessas emendas?
Secretário Deiver — Sim, com certeza 
esse pedido foi encaminhado, foi desig-
nado, destinado a essas emendas, ela 
existe um transe a ser seguido, tanto pe-
la câmara de vereadores, como a prefei-
tura municipal, e aí sim, encaminha-
mento de forma oficial para secretaria 
municipal de saúde. Temos o nosso se-
cretário adjunto, Paulo, que está orga-
nizando todos esses pedidos. Vendo es-
sa fila, como que podemos atender da 
melhor maneira e atender toda nossa po-
pulação fazendo com que esse recurso des-
tinado pelos nossos vereadores de fato se-
jam aplicados e possamos ter essa fila do 
nosso município, reduzida cada vez mais. 
Acredito que nos próximos dois meses a 
gente consegue implementar de uma for-
ma mais efetiva e ampliar.

Centro Oeste Popular — A trajetó-
ria do senhor na prefeitura de Cuia-
bá é bem recente, como foi que acon-
teceu esse convite, quem procurou?
Secretário Deiver — De fato nós so-
mos novos na parte municipal, mas, 
sou professor do Instituto Federal do 
Mato Grosso, especificamente do cam-
pus Cuiabá, Bela Vista, e no período da 
covid, nós enquanto campus, fomos o 
primeiro campus nível de Brasil a traba-
lhar de forma efetiva para ajudar a nos-
sa população enquanto muitas institui-
ções se fecharam para ir para casa, nós 
servidores e toda nossa equipe volta-
mos para atender. Então fizemos uma 
parceria com o ministério público federal, 
ministério público estadual e com o apoio 

Deiver Alessandro Teixeir - Secretário de Saúde de Cuiabá

É evidente que nós temos situações muito complicadas como a 
que nós estamos vendo aqui. Teremos muito trabalho, mas nós 

faremos com gosto, com vontade, porque nós sabemos da nossa 
responsabilidade para as pessoas, aqueles que mais precisam
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Uma pessoa que mantém 
uma visão otimista 

consegue lidar com o 
estresse, as pressões e as 
frustrações de forma mais 

eficaz do que alguém 
pessimista. Ao enxergar a si 

mesmo e ao mundo de 
maneira positiva
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Dr. Vicente Palmiro vai se filiar ao partido para disputar a prefeitura de 
Cáceres e recebeu a ligação de Baleia Rossi, presidente nacional do MDB

Médico e de família tradicional de Cáceres, Vicente Palmiro vai ser filiar ao MDB em breve, em um grande ato no 
município e que deverá contar com a presença de várias lideranças estaduais do MDB, como a da deputada Janaína Riva

Fabinho destacou seu carinho e respeito pela população Várzea-grandense, 
garantindo que continuará seu trabalho em prol de melhorias

De autoria do deputado Eduardo Botelho, presidente da Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT), objetivo é 
normatizar critérios para que esses municípios possam celebrar convênios
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PL foi aprovado após 
amplo debate. Agora, 
as cidades podem 
firmar convênios e 
promover o 
desenvolvimento em 
diversas áreas

Deputados aprovam projeto de Botelho que 
beneficia municípios com até 50 mil habitantes

SEGUNDA VOTAÇÃO

Alívio aos municípios com até 50 mil ha-
bitantes. É o que representa a aprovação do 
Projeto de Lei 34/2024, em 2ª votação, reali-
zada na sessão. De autoria do deputado 
Eduardo Botelho, presidente da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso (ALMT), objeti-
vo é normatizar critérios para que esses mu-
nicípios possam celebrar convênios, emis-
são de empenhos e a transferência de recur-
sos, quando não estiverem adimplentes 
com algumas certidões.

Proposta que também tem o apoio do 
presidente da Associação Mato-grossense 

dos Municípios (AMM), Leonardo Bortolin. 
Botelho explicou importância do projeto pa-
ra fortalecer os municípios que têm queda 
na atividade econômica, sendo que a maio-
ria não consegue atender as exigências de 
certidões para receber recursos.

Com a nova lei, destaca o deputado, as 
cidades poderão firmar convênios e promo-
ver o desenvolvimento, com foco no bem-
estar social e na melhoria da qualidade de 
vida dos moradores. “Queremos levar re-
cursos para os municípios! A população 
não pode ser prejudicada por causa de algu-
ma inadimplência. E por isso, esse projeto 
foi devidamente aprovado”, destacou.

PROJETO DE LEI
O PL 34/24 apresentado no início de feve-

reiro, dentre outras diretrizes, determina que 
essas cidades não sejam condicionadas à situ-
ação de adimplência para a emissão de nota 
de empenho; As transferências de recursos; 
Assinatura de instrumentos e a doação de 
bens, materiais e insumos.

“O projeto de lei fortalece a autonomia e a 
agilidade na gestão municipal, proporcio-
nando condições mais favoráveis para o de-
senvolvimento local e a oferta de serviços es-
senciais à população”, conforme trecho da 
proposta, que recebeu substitutivo integral.

Nome do Dr. Vicente Palmiro é 
avaliado pelo presidente nacional do 

MDB para prefeitura em Cáceres

“Moro em VG, sou deputado 
de VG e não saio daqui por 

nada”, diz Fabinho

PRÉ-CANDIDATO A PREFEITO CONTINUARÁ SEU TRABALHO

O presidente nacional do MDB, deputado 
federal Baleia Rossi, avalizou a pré-
candidatura do Dr. Vicente Palmiro para dispu-
tar o comanda da prefeitura de Cáceres. Inclu-
sive, Baleia fez questão fazer uma ligação tele-
fônica para o Dr. Vicente, reforçando direta-
mente o seu apoio. 

“Estou sendo muito bem recebido pelas li-
deranças do MDB e ter o apoio da nacional, di-
reta do presidente Baleia Rossi, faz com que o 
nosso projeto político ganhe força e se consoli-
de cada vez mais para as eleições em outubro”, 
afirmou Dr. Vicente. 

Durante a sessão plenária, o deputado estadu-
al Fabio Tardin “Fabinho” (PSB), respondeu um 
questionamento feito pela imprensa, sobre uma 
declaração feita pelo empresário Tião da Zaeli que 
disse: “nenhum político mora em Várzea Grande 
porque lá não é um local bom para viver”. Em res-
posta, o parlamentar reforçou que “ama Várzea 
Grande, é morador da cidade há mais de 35 anos e 
que não sai do município por nada”.

Fabinho destacou ainda, o seu carinho e res-
peito pela população Várzea-grandense, ga-
rantindo que continuará seu trabalho em prol 
de melhorias para o município.

Médico e de família tradicional de Cáce-
res, Vicente Palmiro vai ser filiar ao MDB 
em breve, em um grande ato no município 
e que deverá contar com a presença de vári-
as lideranças estaduais do MDB, como a da 
deputada Janaína Riva.  Ainda durante a 
conversa, Dr. Vicente disse que Baleia cogi-
ta a possibilidade de participar do ato de fili-
ação em Cáceres. 

“Isso mostra que o nosso projeto não é ape-
nas do Dr. Vicente Palmiro, e sim, uma cons-
trução partidária em conjunto em busca do me-
lhor para Cáceres”, finalizou o pré-candidato.

“Eu resido em Várzea Grande com muito 
orgulho, a cidade que eu escolhi para cons-
tituir minha família e ali a população me es-
colheu para ser o representante legítimo de-
les dentro deste Parlamento, somando mais 
de 18 mil votos de confiança. Digo e afir-
mo, vou continuar trabalhando muito por 
Mato Grosso, mas principalmente, para me-
lhorar a vida de cada um dos Várzea-
grandenses que trouxeram até aqui para de-
fender e reivindicar seus direitos de cida-
dãos. Mato Grosso, Várzea Grande, contem 
sempre comigo”, finalizou Fabinho.
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"Espero que isso possa acontecer esse ano, não vamos nos desviar do nosso caminho. Ano passado, 
foi uma tormenta. A perseguição chegou a um nível quase insuportável”, disse a vereadora

Vereadora Edna volta a 
ressaltar a denúncia de 
perseguição e violência 

política de gênero

PEDIDO DE CASSAÇÃO MELHORIA PARA POPULAÇÃO

A vereadora Edna Sampaio (PT) usou suas 
redes sociais para falar sobre o novo pedido de 
cassação de seu mandato. 

Para a parlamentar, a medida apenas con-
firma a perseguição e o “lawfare de gênero” 
que vem sofrendo e que tem denunciado des-
de o início de seu mandato.

Edna informou que ainda não foi notificada 
da medida judicial e que segue tranquila, dan-
do continuidade à gestão de seu gabinete.

"Parece que, do ano passado para cá, va-
mos viver o segundo 'round' da violência 
política de gênero nesta Casa, lamentavel-
mente. Tenho certeza de que este mandato 
será conhecido como o que mais sofreu vio-
lência política de gênero", afirmou.

A vereadora afirmou que pretende exercer 
com plenitude seu mandato.

"Espero que isso possa acontecer esse 
ano, não vamos nos desviar do nosso cami-
nho. Ano passado, foi uma tormenta. A per-
seguição chegou a um nível quase insupor-
tável, mas este ano, estamos aqui firmes e 
fortes e vamos enfrentar o que tivermos 
que enfrentar", disse.

A vereadora agradeceu o apoio e solidari-
edade que vem recebendo e afirmou que es-
tá tomando as medidas judiciais necessária, e 
confiante de que superará mais essa etapa.

"Lamento muito que a Câmara de Cuiabá 
aceite, mais uma vez, ser colocada num lu-
gar como este. Espero que, no plenário, os 
vereadores e vereadoras rejeitem esse 're-
quentamento' de quem quer continuar, em 
ano eleitoral, perseguindo a vereadora 
Edna Sampaio", disse ela.
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O vereador havia recebido uma série de 
vídeos dos moradores revoltados com as 
más condições da pista e os alagamentos 
nos dias de chuva. 

Após a execução dos serviços, a equipe do 
vereador voltou à Rua Nossa Senhora de Santa-
na e ela está toda asfaltada, conforme o pedido 
atendido pela Prefeitura de Cuiabá. 

O morador Alfredo Gonzaga agradeceu a 
intervenção do vereador Luis Claudio e pela 
prefeitura em resolver o problema. 

“Nós ficamos praticamente um ano 
com essa rua debilitada sofrendo com 
questões de segurança. Então, nosso mui-
to obrigado ao vereador. Nós que mora-
mos e as pessoas que têm comércio no lo-
cal estão muito agradecidos por essa in-
tervenção. Valeu vereador!”.

Após intervenção de 
Luis Claudio, rua no 
bairro Goiabeiras é 

restaurada
As condições precárias da Rua Nossa Se-

nhora de Santana, no bairro Goiabeiras, é 
coisa do passado. A situação mudou após a 
intervenção do vereador Luis Claudio (PP), 
que encaminhou ofício ao vice-prefeito e se-
cretário municipal de Obras Públicas, José 
Roberto Stopa (PV), em novembro do ano 
passado cobrando a execução das obras de 
restauração da via.

No documento, o vereador argumen-
tou que os moradores daquela rua se sen-
tiam abandonados e vivendo descaso e 
desrespeito pelo Poder Público, pela ne-
gligência e omissão ao não executar uma 
restauração asfáltica de menos de 200 me-
tros. Transitar pela via era um caos aos mo-
radores e a todos os demais que precisa-
vam acessar a rua. 
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Um velho e conhecido marqueteiro político já foi 
contratado com a exclusiva missão coordenar a 
confecção de notícias negativas para atingir 
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Expressão ganhou 
mais notoriedade nas 
eleições, onde 
consiste em focar em 
conteúdos negativos 
contra os adversários 
políticos

Comitê da maldade está sendo 
montado para eleição a prefeito

ARTILHARIA PESADA

A cada dois anos acontecem eleições no 
Brasil inteiro, e em Mato Grosso, com elas apa-
recem uma expressão bem conhecida dos polí-
ticos e mato-grossenses: o temido 'Comitê da 
Maldade'.

A expressão ganhou maior notoriedade a 
partir das eleições de 2004 em Cuiabá, onde 
consiste em focar em conteúdos negativos con-
tra os adversários políticos. O jornal Centro 
Oeste Popular apurou que pelo menos 3 'Co-
mitês da Maldade' já estão sendo estruturados 
na capital para a disputa eleitoral na capital.

Com artilharia pesada, dossiês já estão 
sendo encomendados e deverão ser utiliza-
dos, já no período de pré-campanha, que se 
inicia em abril.

Fontes do jornal afirmam que um velho co-
nhecido marqueteiro político já foi contratado 
com a exclusiva missão coordenar a confecção 
de notícias negativas para atingir adversários 
de uma candidatura ao Palácio Alencastro.

A estratégia deverá transformar o processo 
eleitoral em um palco de sangria por todos os 

lados, já que normalmente as notícias negati-
vas produzidas contra adversários pelos 'comi-
tês da maldade' se utilizam de fatos suposta-
mente distorcidos, ou falsos, para atacar os ad-
versários concorrentes.

A tendência é que tais comitês aumen-
tem suas artilharias contra adversários 
com o uso de Inteligência Artificial. Tan-
to, que o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
decidiu banir das propagandas eleitorais 
o uso do chamado deepfake, que conse-
gue criar imagens e sons a partir de inteli-
gência artificial (IA).

Além dos deepfakes (vídeos e áudios modi-
ficados digitalmente para simular a fala ou ges-
to de pessoas), o TSE também criou regras para 
o uso de outras ferramentas de inteligência arti-
ficial. Entre eles, o uso de chatbots e avatares, 
considerados como robôs digitais. De acordo 
com as novas regras, o uso desse tipo de artifí-
cio para a comunicação das campanhas deve 
ser identificado.

Os eleitores mato-grossenses já se depara-
ram com mensagens críticas ou ataques diretos 
entre os pré-candidatos a prefeito, principal-
mente nas mídias sociais.

Embora parte dessas informações seja 
produzida por apoiadores, um volume ex-
pressivo delas tem como origem o coman-
do de campanha dos competidores, que to-
ma, decisões importantes sobre o conteú-
do, o tom e o alvo desse recurso.

Caberá a Justiça Eleitoral fiscalizar e os 
eleitores decidirem se o candidato terá ou 
não responsabilidade nesse tipo de campa-
nha que esquecem as propostas e foca em 
ataques aos adversários.
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Legislativa de Mato Grosso (ALMT), objeti-
vo é normatizar critérios para que esses mu-
nicípios possam celebrar convênios, emis-
são de empenhos e a transferência de recur-
sos, quando não estiverem adimplentes 
com algumas certidões.

Proposta que também tem o apoio do 
presidente da Associação Mato-grossense 

dos Municípios (AMM), Leonardo Bortolin. 
Botelho explicou importância do projeto pa-
ra fortalecer os municípios que têm queda 
na atividade econômica, sendo que a maio-
ria não consegue atender as exigências de 
certidões para receber recursos.

Com a nova lei, destaca o deputado, as 
cidades poderão firmar convênios e promo-
ver o desenvolvimento, com foco no bem-
estar social e na melhoria da qualidade de 
vida dos moradores. “Queremos levar re-
cursos para os municípios! A população 
não pode ser prejudicada por causa de algu-
ma inadimplência. E por isso, esse projeto 
foi devidamente aprovado”, destacou.

PROJETO DE LEI
O PL 34/24 apresentado no início de feve-

reiro, dentre outras diretrizes, determina que 
essas cidades não sejam condicionadas à situ-
ação de adimplência para a emissão de nota 
de empenho; As transferências de recursos; 
Assinatura de instrumentos e a doação de 
bens, materiais e insumos.

“O projeto de lei fortalece a autonomia e a 
agilidade na gestão municipal, proporcio-
nando condições mais favoráveis para o de-
senvolvimento local e a oferta de serviços es-
senciais à população”, conforme trecho da 
proposta, que recebeu substitutivo integral.

Nome do Dr. Vicente Palmiro é 
avaliado pelo presidente nacional do 

MDB para prefeitura em Cáceres

“Moro em VG, sou deputado 
de VG e não saio daqui por 

nada”, diz Fabinho

PRÉ-CANDIDATO A PREFEITO CONTINUARÁ SEU TRABALHO

O presidente nacional do MDB, deputado 
federal Baleia Rossi, avalizou a pré-
candidatura do Dr. Vicente Palmiro para dispu-
tar o comanda da prefeitura de Cáceres. Inclu-
sive, Baleia fez questão fazer uma ligação tele-
fônica para o Dr. Vicente, reforçando direta-
mente o seu apoio. 

“Estou sendo muito bem recebido pelas li-
deranças do MDB e ter o apoio da nacional, di-
reta do presidente Baleia Rossi, faz com que o 
nosso projeto político ganhe força e se consoli-
de cada vez mais para as eleições em outubro”, 
afirmou Dr. Vicente. 

Durante a sessão plenária, o deputado estadu-
al Fabio Tardin “Fabinho” (PSB), respondeu um 
questionamento feito pela imprensa, sobre uma 
declaração feita pelo empresário Tião da Zaeli que 
disse: “nenhum político mora em Várzea Grande 
porque lá não é um local bom para viver”. Em res-
posta, o parlamentar reforçou que “ama Várzea 
Grande, é morador da cidade há mais de 35 anos e 
que não sai do município por nada”.

Fabinho destacou ainda, o seu carinho e res-
peito pela população Várzea-grandense, ga-
rantindo que continuará seu trabalho em prol 
de melhorias para o município.

Médico e de família tradicional de Cáce-
res, Vicente Palmiro vai ser filiar ao MDB 
em breve, em um grande ato no município 
e que deverá contar com a presença de vári-
as lideranças estaduais do MDB, como a da 
deputada Janaína Riva.  Ainda durante a 
conversa, Dr. Vicente disse que Baleia cogi-
ta a possibilidade de participar do ato de fili-
ação em Cáceres. 

“Isso mostra que o nosso projeto não é ape-
nas do Dr. Vicente Palmiro, e sim, uma cons-
trução partidária em conjunto em busca do me-
lhor para Cáceres”, finalizou o pré-candidato.

“Eu resido em Várzea Grande com muito 
orgulho, a cidade que eu escolhi para cons-
tituir minha família e ali a população me es-
colheu para ser o representante legítimo de-
les dentro deste Parlamento, somando mais 
de 18 mil votos de confiança. Digo e afir-
mo, vou continuar trabalhando muito por 
Mato Grosso, mas principalmente, para me-
lhorar a vida de cada um dos Várzea-
grandenses que trouxeram até aqui para de-
fender e reivindicar seus direitos de cida-
dãos. Mato Grosso, Várzea Grande, contem 
sempre comigo”, finalizou Fabinho.
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"Espero que isso possa acontecer esse ano, não vamos nos desviar do nosso caminho. Ano passado, 
foi uma tormenta. A perseguição chegou a um nível quase insuportável”, disse a vereadora

Vereadora Edna volta a 
ressaltar a denúncia de 
perseguição e violência 

política de gênero

PEDIDO DE CASSAÇÃO MELHORIA PARA POPULAÇÃO

A vereadora Edna Sampaio (PT) usou suas 
redes sociais para falar sobre o novo pedido de 
cassação de seu mandato. 

Para a parlamentar, a medida apenas con-
firma a perseguição e o “lawfare de gênero” 
que vem sofrendo e que tem denunciado des-
de o início de seu mandato.

Edna informou que ainda não foi notificada 
da medida judicial e que segue tranquila, dan-
do continuidade à gestão de seu gabinete.

"Parece que, do ano passado para cá, va-
mos viver o segundo 'round' da violência 
política de gênero nesta Casa, lamentavel-
mente. Tenho certeza de que este mandato 
será conhecido como o que mais sofreu vio-
lência política de gênero", afirmou.

A vereadora afirmou que pretende exercer 
com plenitude seu mandato.

"Espero que isso possa acontecer esse 
ano, não vamos nos desviar do nosso cami-
nho. Ano passado, foi uma tormenta. A per-
seguição chegou a um nível quase insupor-
tável, mas este ano, estamos aqui firmes e 
fortes e vamos enfrentar o que tivermos 
que enfrentar", disse.

A vereadora agradeceu o apoio e solidari-
edade que vem recebendo e afirmou que es-
tá tomando as medidas judiciais necessária, e 
confiante de que superará mais essa etapa.

"Lamento muito que a Câmara de Cuiabá 
aceite, mais uma vez, ser colocada num lu-
gar como este. Espero que, no plenário, os 
vereadores e vereadoras rejeitem esse 're-
quentamento' de quem quer continuar, em 
ano eleitoral, perseguindo a vereadora 
Edna Sampaio", disse ela.
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O vereador havia recebido uma série de 
vídeos dos moradores revoltados com as 
más condições da pista e os alagamentos 
nos dias de chuva. 

Após a execução dos serviços, a equipe do 
vereador voltou à Rua Nossa Senhora de Santa-
na e ela está toda asfaltada, conforme o pedido 
atendido pela Prefeitura de Cuiabá. 

O morador Alfredo Gonzaga agradeceu a 
intervenção do vereador Luis Claudio e pela 
prefeitura em resolver o problema. 

“Nós ficamos praticamente um ano 
com essa rua debilitada sofrendo com 
questões de segurança. Então, nosso mui-
to obrigado ao vereador. Nós que mora-
mos e as pessoas que têm comércio no lo-
cal estão muito agradecidos por essa in-
tervenção. Valeu vereador!”.

Após intervenção de 
Luis Claudio, rua no 
bairro Goiabeiras é 

restaurada
As condições precárias da Rua Nossa Se-

nhora de Santana, no bairro Goiabeiras, é 
coisa do passado. A situação mudou após a 
intervenção do vereador Luis Claudio (PP), 
que encaminhou ofício ao vice-prefeito e se-
cretário municipal de Obras Públicas, José 
Roberto Stopa (PV), em novembro do ano 
passado cobrando a execução das obras de 
restauração da via.

No documento, o vereador argumen-
tou que os moradores daquela rua se sen-
tiam abandonados e vivendo descaso e 
desrespeito pelo Poder Público, pela ne-
gligência e omissão ao não executar uma 
restauração asfáltica de menos de 200 me-
tros. Transitar pela via era um caos aos mo-
radores e a todos os demais que precisa-
vam acessar a rua. 
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Um velho e conhecido marqueteiro político já foi 
contratado com a exclusiva missão coordenar a 
confecção de notícias negativas para atingir 
adversários F
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Expressão ganhou 
mais notoriedade nas 
eleições, onde 
consiste em focar em 
conteúdos negativos 
contra os adversários 
políticos

Comitê da maldade está sendo 
montado para eleição a prefeito

ARTILHARIA PESADA

A cada dois anos acontecem eleições no 
Brasil inteiro, e em Mato Grosso, com elas apa-
recem uma expressão bem conhecida dos polí-
ticos e mato-grossenses: o temido 'Comitê da 
Maldade'.

A expressão ganhou maior notoriedade a 
partir das eleições de 2004 em Cuiabá, onde 
consiste em focar em conteúdos negativos con-
tra os adversários políticos. O jornal Centro 
Oeste Popular apurou que pelo menos 3 'Co-
mitês da Maldade' já estão sendo estruturados 
na capital para a disputa eleitoral na capital.

Com artilharia pesada, dossiês já estão 
sendo encomendados e deverão ser utiliza-
dos, já no período de pré-campanha, que se 
inicia em abril.

Fontes do jornal afirmam que um velho co-
nhecido marqueteiro político já foi contratado 
com a exclusiva missão coordenar a confecção 
de notícias negativas para atingir adversários 
de uma candidatura ao Palácio Alencastro.

A estratégia deverá transformar o processo 
eleitoral em um palco de sangria por todos os 

lados, já que normalmente as notícias negati-
vas produzidas contra adversários pelos 'comi-
tês da maldade' se utilizam de fatos suposta-
mente distorcidos, ou falsos, para atacar os ad-
versários concorrentes.

A tendência é que tais comitês aumen-
tem suas artilharias contra adversários 
com o uso de Inteligência Artificial. Tan-
to, que o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
decidiu banir das propagandas eleitorais 
o uso do chamado deepfake, que conse-
gue criar imagens e sons a partir de inteli-
gência artificial (IA).

Além dos deepfakes (vídeos e áudios modi-
ficados digitalmente para simular a fala ou ges-
to de pessoas), o TSE também criou regras para 
o uso de outras ferramentas de inteligência arti-
ficial. Entre eles, o uso de chatbots e avatares, 
considerados como robôs digitais. De acordo 
com as novas regras, o uso desse tipo de artifí-
cio para a comunicação das campanhas deve 
ser identificado.

Os eleitores mato-grossenses já se depara-
ram com mensagens críticas ou ataques diretos 
entre os pré-candidatos a prefeito, principal-
mente nas mídias sociais.

Embora parte dessas informações seja 
produzida por apoiadores, um volume ex-
pressivo delas tem como origem o coman-
do de campanha dos competidores, que to-
ma, decisões importantes sobre o conteú-
do, o tom e o alvo desse recurso.

Caberá a Justiça Eleitoral fiscalizar e os 
eleitores decidirem se o candidato terá ou 
não responsabilidade nesse tipo de campa-
nha que esquecem as propostas e foca em 
ataques aos adversários.



Com data marcada Festival 
Braseiro está com boas 
expectativas para essa edição

7 GERAL

Considerado o maior evento de carne filan-
trópico do país, o Festival Braseiro já está com 
data marcada para acontecer em Cuiabá, no 
dia 18 de maio, a partir das 15h. Esta será a 12 
edição da celebração que, ao longo dos anos, 
já arrecadou R$ 3 milhões revertidos em doa-
ções para cerca de 200 entidades beneficentes 
da capital e de Rondonópolis.

O primeiro lote de ingressos começará a 
ser vendido no dia 2 de março em pontos 
de venda físicos e online. Marco Túlio Duar-
te Soares, presidente da Associação Festival 
Braseiro, afirma que toda a equipe que ope-
ra para a concretização do festival está atu-
ando já de forma intensa para fazer desta, 
uma edição especial.

“O Braseiro tem cunho totalmente fi-
lantrópico, então, quanto melhor e mais 
atrativa a festa, mais retorno conseguire-
mos obter para as entidades que são be-
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Para se ter uma ideia do sucesso conquistado até aqui, somente em 2023, mais de 12 mil pessoas passaram pelas edições 
de Cuiabá e Rondonópolis, oportunizando a conquista de quase R$ 1 milhão em doações

EM CUIABÁ

Ingressos começaram a ser 
vendidos no dia 2 de março
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neficiadas com a venda dos ingressos. 
Por isso nos empenhamos tanto, traba-
lhamos de forma árdua para conseguir 
atingir o maior número de pessoas possí-
vel”, pontua Marco Túlio.

Em Rondonópolis, o evento será realiza-
do no dia 7 de setembro, também a partir das 
15h. Os locais dos eventos ainda serão con-
firmados e divulgados em breve. “Sempre 
que encerramos uma festa, o pessoal já nos 
procura querendo saber da próxima, algo 
que nos deixa bastante felizes”, finaliza Mar-
co Túlio Duarte Soares.

Para se ter uma ideia do sucesso conquis-
tado até aqui, somente em 2023, mais de 12 
mil pessoas passaram pelas edições de Cuia-
bá e Rondonópolis, oportunizando a con-
quista de quase R$ 1 milhão em doações. E a 
expectativa é de que cada vez mais esses nú-
meros sejam ampliados.

Pontos de venda
Os ingressos podem ser adquiridos em 

pontos de venda físicos em Cuiabá, nas lo-
jas Celeiro Carnes localizadas no Alpha 
Mall e na Avenida Miguel Sutil, bem como 
no Shopping Estação e, também, pela in-
ternet, através do site: www.usinadoin-
gresso.com.br.

Vale ressaltar que crianças até 11 anos 
não pagam. Além disso, podem ser pagos 
via pix, ou em até 4x no cartão de crédito.

Para ficar por dentro de todas as novi-
dades acompanhe as redes sociais no 
Instagram: @Festivabraseiro_ e Facebook: 
FestivalBraseiro.

Além de toda essa obra, Chapada dos Gui-
marães, agora possibilita autoconhecimento e se-
gurança digital aos jovens através de aplicativo.

A organização não-governamental New Scho-
ol incluiu em seu aplicativo mais duas trilhas edu-
cacionais, uma sobre segurança digital e a outra so-
bre autoconhecimento por meio da comunicação 
não-violenta. O projeto, denominado “Protagonis-
mo Juvenil”, foi desenvolvido com recursos na or-
dem de R$ 250 mil destinados pelo Banco de Pro-
jetos e Entidades do Ministério Público (Bapre).

Segundo o promotor de Justiça Leandro Vo-
lochko, a iniciativa foi desenvolvida com os 

A Praça Dom Wunibaldo foi reformada
mantendo todas as suas características,

incluindo o traçado já existente e as árvores. 
Todo o piso foi trocado, para sanar

irregularidades e garantir acessibilidade
a todos os cidadãos

Chapada dos Guimarães é destaque em Mato Grosso
POSITIVAMENTE

Obras receberam 
investimento de R$ 
14,5 milhões do 
Governo do Estado

Chapada dos Guimarães é um parque naci-
onal localizado no estado do Mato Grosso. Du-
rante o ano passado muitas obras foram feitas, 
e uma delas foram à reforma da Praça Dom Wu-
nibaldo e da construção de cobertura na Rua 
Quinco Caldas, em Chapada dos Guimarães. 
As obras receberam o investimento de R$ 14,5 
milhões do Governo de Mato Grosso, com o 
objetivo de melhorar a estrutura de um dos 
principais destinos turísticos do Estado.

A Praça Dom Wunibaldo foi reformada man-
tendo todas as suas características, incluindo o 
traçado já existente e as árvores. Todo o piso foi 
trocado, para sanar irregularidades e garantir 
acessibilidade a todos os cidadãos. A fonte foi re-
vitalizada e o equipamento também terá play-
ground e estacionamento para bicicletas.

Já a Rua Quinco Caldas recebeu uma cobertura 
metálica, que permitirá o uso do espaço em dias chu-
vosos. O desenho da cobertura foi inspirado na Igre-
ja da Sé de Santana e tem 133 metros, entre as ruas 
Santo Antônio e Cipriano Curvo. A Rua Quinco Cal-
das terá calçadas mais largas, garantindo mais espa-
ço para pedestres, comércio e restaurantes.

O entorno da praça também passou por me-
lhorias. As ruas Cipriano Curvo, Quinco Caldas e 
Fernando Corrêa foram rebaixadas e tiveram o pa-
vimento refeito em blocos intertravados. Foram re-
alizadas, ainda, melhorias na drenagem das ruas e 
a revitalização das calçadas. As mudanças impe-
dem a entrada de automóveis na praça.
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alunos das escolas Coronel Rafael Siqueira e 
Ana Tereza Albernaz. O aplicativo da New 
School trabalha a Base Nacional Curricular da 
Favela (BNCF) que, por sua vez, é um recorte 
da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

Com uma linguagem acessível e partindo 
da realidade dos jovens do município, o proje-
to trabalhou também a autoestima dos alunos, 
despertando em cada participante o potencial 
de se tornar protagonista da sua jornada. 

“Por meio do conteúdo produzido, os jo-
vens foram estimulados a promover refle-
xões para mudança de comportamentos e há-

bitos, tornando-os seres questionadores, pa-
ra que possam cada vez mais serem respon-
sáveis por suas escolhas e seu destino. Traba-
lhamos fortemente a comunicação não-
violenta para solução de conflitos”, ressaltou 
o promotor de Justiça.

Segundo ele, durante o projeto a equipe 
da ONG realizou visitas às escolas em Cha-
pada dos Guimarães e as entregas foram ma-
terializadas com a apresentação de audiovi-
suais. Os vídeos foram produzidos pela 
New School com a participação dos alunos, 
que foram os atores.
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Para se ter uma ideia do sucesso conquistado até aqui, somente em 2023, mais de 12 mil pessoas passaram pelas edições 
de Cuiabá e Rondonópolis, oportunizando a conquista de quase R$ 1 milhão em doações

EM CUIABÁ

Ingressos começaram a ser 
vendidos no dia 2 de março
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neficiadas com a venda dos ingressos. 
Por isso nos empenhamos tanto, traba-
lhamos de forma árdua para conseguir 
atingir o maior número de pessoas possí-
vel”, pontua Marco Túlio.
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marães, agora possibilita autoconhecimento e se-
gurança digital aos jovens através de aplicativo.

A organização não-governamental New Scho-
ol incluiu em seu aplicativo mais duas trilhas edu-
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ground e estacionamento para bicicletas.

Já a Rua Quinco Caldas recebeu uma cobertura 
metálica, que permitirá o uso do espaço em dias chu-
vosos. O desenho da cobertura foi inspirado na Igre-
ja da Sé de Santana e tem 133 metros, entre as ruas 
Santo Antônio e Cipriano Curvo. A Rua Quinco Cal-
das terá calçadas mais largas, garantindo mais espa-
ço para pedestres, comércio e restaurantes.

O entorno da praça também passou por me-
lhorias. As ruas Cipriano Curvo, Quinco Caldas e 
Fernando Corrêa foram rebaixadas e tiveram o pa-
vimento refeito em blocos intertravados. Foram re-
alizadas, ainda, melhorias na drenagem das ruas e 
a revitalização das calçadas. As mudanças impe-
dem a entrada de automóveis na praça.

F
o

to
: 

R
e

p
ro

d
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çã
o

alunos das escolas Coronel Rafael Siqueira e 
Ana Tereza Albernaz. O aplicativo da New 
School trabalha a Base Nacional Curricular da 
Favela (BNCF) que, por sua vez, é um recorte 
da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

Com uma linguagem acessível e partindo 
da realidade dos jovens do município, o proje-
to trabalhou também a autoestima dos alunos, 
despertando em cada participante o potencial 
de se tornar protagonista da sua jornada. 

“Por meio do conteúdo produzido, os jo-
vens foram estimulados a promover refle-
xões para mudança de comportamentos e há-

bitos, tornando-os seres questionadores, pa-
ra que possam cada vez mais serem respon-
sáveis por suas escolhas e seu destino. Traba-
lhamos fortemente a comunicação não-
violenta para solução de conflitos”, ressaltou 
o promotor de Justiça.

Segundo ele, durante o projeto a equipe 
da ONG realizou visitas às escolas em Cha-
pada dos Guimarães e as entregas foram ma-
terializadas com a apresentação de audiovi-
suais. Os vídeos foram produzidos pela 
New School com a participação dos alunos, 
que foram os atores.
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